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Sindicato dos 
Metalúrgicos 

da Grande 
Curitiba

Curta e siga o 
SMC nas redes 
sociais!

@soumetalurgico

Vai começar a luta pela nossa data-base, companheirada! O SMC convoca 
todos os metalúrgicos para participar  da assembleia para discussão e 
votação da pauta de reivindicações que será apresentada na mesa de 

negociações. Nossa proposta é fechar acordo para os próximos 2 anos com 
garantia de reajuste de no mínimo 10% para cada ano (aumento real de 3,5% 
+ reposição da inflação). Além disso, temos que lutar para garantir também 
abono salarial, vale mercado, jornada de 40 horas e outros benefícios. 

  E nada melhor do que o momento atual para aumentarmos nossas 
conquistas: Segundo o IBGE divulgou no último dia 08 de outubro, a indústria 
do Paraná apresenta uma expansão de 3,1%, bem maior que média nacional: 
1,6%.  Os segmentos que mais cresceram no estado foram o de máquinas e 
equipamentos (alta de 14,09%) e de veículos (alta de 12,05%).  

 Como se vê, o mar está para peixe,  companheirada! Agora é manter 
e fortalecer a mobilização, pois é através da luta que as conquistas virão. 
É o trabalhador que define o tamanho da conquista. Se lutar, alcança o 
prêmio, se tremer na base, fica chupando o dedo. É você que decide o que 
quer, companheiro e companheira!

Data: 28 de outubro (Segunda –feira)

Hora: 18h00

Local: Sede do Sindicato dos  
Metalúrgicos da Grande Curitiba 
Rua Lamenha Lins,  981, Rebouças - Curitiba

Depois Das conquistas nas montaDoras e 

autopeças,  agora é a vez Dos trabalhaDores Das 

empresas De máquinas  e metalurgia lutarem 

pelos seus Direitos. Dia 28 já tem assembleia para 

a aprovação Da pauta De reivinDicações! participe!

Pizza a vista?

Atenção, você que sonha 
com a casa própria

Se inscreva no  
www. simec.com.br/
habitacao

Vem aí o Feirão de 
Habitação da Força 
Sindical do Paraná

Ao aliviar o lado para mensaleiros, 
Supremo Tribunal Federal mostra que 
quem tem dinheiro e influência política 
pode fazer o que bem quiser que nada 
vai acontecer

Força e Sindicato intensificam mobilização 
para exigir o fim do PL 4330
Força e Sindicato intensificam mobilização 
para exigir o fim do PL 4330

28 de outubro

SuperMuffato e Jacomar já estão 
aceitando o Cartão Fidelidade

Metalúrgicos do 
Paraná unificam 
luta pela Campanha 
Salarial 2013

30 de agosto  16 de setembro 
Manifestação em frente a um dos prédios da FiepTrabalhadores ficam de costas em protesto contra discurso patronal

Agora você tem a disposição mais duas redes de supermercados para 
fazer suas compras. Aproveite! Pág. 4

Preocupação, que nada! Zé Dirceu 
e Jozé Genoino, dois dos principais 
mensaleiros, dão brinde a justiça 
brasileira 

tem assembleia!

Participe!
Quem luta mais 

conquista mais!!!

Assembleia para aprovação de 
pauta – Sindimac/Sindimetal

Estratégia da Federação dos Metalúrgicos do Paraná 

(Fetim) é negociar acordos salariais com validade de 

dois anos e garantia de no mínimo de 10% de reajuste 

em cada ano. Pag. 4

Unificar pra fortalecer: Fetim e sindicatos filiados re-
velaram estratégia dos trabalhadores durante coletiva 
realizada na cidade de Maringá
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No último dia 16 de setembro, os deputados estaduais do Paraná aprovaram uma moção de repúdio ao projeto de lei 4330. Os deputados reconheceram 

os malefícios da proposta para os trabalhadores na audiência pública realizada no mesmo dia na Assembleia Legislativa. Confira o como foi a audiência: 

Em debate promovido na Câmara dos Deputados, em Brasília, a maioria dos represen-
tantes civis, sindicais e do judiciário, foram unânimes em denunciar o desastre que vai 
significar para o Brasil a aprovação da PL 4330. Confira:

Deputados estaduais do Paraná repudiam PL 4330

Maioria repudia PL 4330 em Comissão 
Geral na Câmara dos Deputados 

País de primeira, não pode 
ter emprego de terceira!
País de primeira, não pode 
ter emprego de terceira!

ministros do 
Superior Tribunal 
do Trabalho são 

contra o PL 4330

é o quanto pode ser rebaixada  
a renda do trabalhador, se o  

4330 for aprovado, denuncia 
o Ministro do Superior 
Tribunal do Trabalho, 

Maurício Godinho Delgado.

Tropa de elite contra a PL 4330: Acesse o site ou o 
facebook do Sindicato e veja o vídeo que o ator Wagner Moura, que 
interpretou o Capitão Nascimento, fez  contra a terceirização. 

Armadilha para o trabalhador 
“Com a desculpa de querer proteger o trabalhador ter-

ceirizado, esse projeto nada mais é que uma armadilha 

para permitir ganhos maiores ao patronal às custas do 

rebaixamento dos salários e diretos dos trabalhadores.  

Vamos continuar pressionando pelo enterro desse PL”  

Sérgio Butka – presidente do SMC e da Federação dos 

Metalúrgicos do Paraná

Precarização
 “Esse projeto é perigoso, pois permite a terceirização 

sem limites, inclusive das atividades principais das 

empresas, a chamada atividade-fim. Isso significa a 

porta aberta para a precarização das relações do tra-

balho”  Ricardo Bruel -  Procurador chefe do Ministério 

Público do Paraná

 Fim das categorias profissionais
“A aprovação desse projeto seria um mal absolutamente impressionante 

na economia e na sociedade brasileira. Para reduzir seus custos, as 

empresas vão terceirizar todas suas atividades, o que significaria o fim 

das categorias profissionais  e seria avassalador sobre as conquistas 

históricas”  Maurício Godinho Delgado, ministro do Superior Tribunal do 

Trabalho.

Conquistas podem ser perdidas
Hoje , a terceirização já grande, e se o PL for aprovado, a 

situação só vai piorar, pois as empresas vão poder terceirizar 

todas as suas atividades. Nós sabemos o quanto lutamos para 

conquistar direitos como aumento real, PLR  e vale-mercado. 

Não podemos por tudo isso a perder” Nelson Silva de Souza 

(Nelsão) – presidente da Força Sindical 

Retrógado
“O 4330 é a mais profunda e retrógrada reforma trabalhista 

que estão tentando fazer. É fato que o índice de acidentes de 

trabalho entre os terceirizados é muito maior, assim como 

os salários são menores. Se for aprovado, o custo social será 

enorme para os trabalhadores e para a sociedade” Fabricio 

Nogueira – Diretor da Associação Nacional dos Magistrados 

do Trabalho - Anamtra

19

30%

Se for aprovada, PL 4330 vai ser um tiro a queima roupa nos trabalhadores 

e no desenvolvimento do Brasil. Projeto está engatilhado para ser votado 

pelos deputados a qualquer momento. Então, companheirada, a hora é de 

pressão para barrar o projeto patronal de acabar com os direitos trabalhistas!

Retrocesso social 
“As estatísticas mostram que os terceirizados ganham menos, 

trabalham e se acidentam mais. É preciso debater a tercei-

rização mas não nos moldes desse projeto que tem um viés 

precarizante. É um retrocesso social tornar legal o que é 

ilegítimo, o que é imoral, o que é inaceitável. Dizemos não a 

esse projeto” Carlos Eduardo de Azevedo Lima - presidente 

da Associação Nacional dos Procuradores do Trabalho
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O 
PL 4330 mostra como os 

empresários Brasileiros 

ainda jogam no atraso da 

legislação trabalhista brasileira. Este 

projeto de lei,  mostra o quanto a 

classe política e empresarial brasi-

leira está desfocada dos objetivos 

da construção do  país, que para 

se desenvolver verdadeiramente, 

precisa construir uma relação capi-

tal x trabalho moderna, através de 

uma legislação também  moderna, 

que preserve melhores condições 

de trabalho com dignidade de vida 

e salario. É isso que vai possibilitar 

às empresas brasileiras serem 

competitivas para buscar o mercado 

globalizado de maneira cada vez 

mais crescente. 

Mas não é isso que propõe 

a PL 4330, pois,  além de não 

regulamentar a terceirização dos 

trabalhadores brasileiros,  também 

cria a possibilidade de toda e 

qualquer tipo de terceirização da 

mão de obra, precarizando de vez 

as condições dos trabalhadores ao  

aumentar os problemas de segu-

rança no trabalho, rebaixar salarios 

e  repassar ao estado o ônus das 

baixas remunerações  praticadas 

pelas terceiras, bem como os custos 

da saúde publica que aumentam em 

virtude de 90% das empresas ter-

ceirizadas não possuírem convênio 

médico para seus empregados, sem 

falar em reajustes salariais, PLRs, 

Abonos Salariais, Vale Mercado, 

Vale refeição, farmácia, etc, etc...

É isto o que querem os empre-

sários como o deputado Mabel:  

jogar a conta da sua incompetência 

em ser competitivos nas costas do 

trabalhador.  O que é de lamentar 

é que este tipo de empresário esta 

cada vez mais em ascendência  no 

Brasil e no Paraná. Em vez de 

buscar a valorização da mão de 

obra, preferem  ficar inventando 

artifícios  para criar facilidades 

para que grandes multinacionais 

tirem vantagens com isso, inclusive 

eles próprios.

Este modelo de projeto atende 

apenas as grandes empresas e as 

multinacionais, pois ficará para as 

pequenas novamente a conta para 

pagar.  É só vermos o que acontece 

hoje sem a TERCERIZAÇÃO TOTAL.  

As montadoras, de uma forma ou de 

outra, praticamente já terceirizam 

tudo, deixando de lado apenas a 

montagem de seu produto. Elas 

obrigam as empresas fornecedoras 

a ter preços que impossibilitam as 

mesmas de fornecerem salários 

e benefícios que as montadoras 

oferecem a um número cada vez 

menor de funcionários diretamente 

contratados.

Isso já é o que a legislação 

possibilita para que as montadoras 

e outras multinacionais possam 

economizar seus custos.  Agora o Sr. 

Sandro Mabel quer aumentar o nú-

mero de empresas e trabalhadores 

que ficarão reféns destas multina-

cionais e grandes oligopólios,  para 

que cada vez mais aumentem seus 

lucros. Enquanto isso os trabalha-

dores e terceiras ficam com a conta 

da TERCERIZAÇÃO TOTAL. 

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Terceirização 
total é atraso
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País de primeira, não pode 
ter emprego de terceira!
País de primeira, não pode 
ter emprego de terceira!

Saiba qual a posição dos deputados 
do Paraná e diga não ao PL 4330

O Sindicato junto com a Força Paraná tem aumentado as manifestações para denunciar a armadilha que é a PL 4330 para os trabalhadores

A Força Sindical está espalhando em todo 
o estado painéis contendo a posição dos 
deputados federais sobre o projeto de lei 
4330. O SMC também entrou nesta luta 
e já está expondo os painéis na sede, sub-
sedes e na sua área de lazer.  Acompanhe 
qual a posição dos deputados e pressione 
para que eles votem contra o projeto e a 
favor dos trabalhadores. 

Se for aprovada, PL 4330 vai ser um tiro a queima roupa nos trabalhadores 

e no desenvolvimento do Brasil. Projeto está engatilhado para ser votado 

pelos deputados a qualquer momento. Então, companheirada, a hora é de 

pressão para barrar o projeto patronal de acabar com os direitos trabalhistas!

rua XV

MetalClube de Campo

Em frente a Fiep

PL 4330

Diga
NãO ao
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Cartão Fidelidade já pode ser 
usado no SuperMuffato e Jacomar

Pizza a vista?

Metalúrgicos do PR vão lutar por 
acordo de dois anos

As duas redes de supermercados agora fazem parte da 
rede fidelidade. Aproveite, quanto mais você usa, mais 
créditos ganha

Ao aliviar o lado para mensaleiros, Supremo Tribunal 
Federal mostra que quem tem dinheiro e influência política 
pode fazer o que bem quiser que nada vai acontecer

Estratégia da Fetim e sindicatos filiados é unificar a luta em todo o estado para fortalecer a negociação e garantir o 
mínimo de 10% de reajuste salarial para a categoria

M
ais duas redes de super-

mercados firmaram con-

vênio com a rede fideli-

dade do SMC: o SuperMuffato e o 

Jacomar. Agora, além de aumentar 

a opção de compras, também 

aumenta a comodidade para o 

associado e associada do SMC. 

Entre no site do Sindicato, confira 

onde as duas redes possuem suas 

lojas e não perca tempo: Aproveite 

já as vantagens do seu Fidelidade! 

Quanto mais você, usa mais crédi-

tos ganha. 

Cada vez que você compra na rede 

fidelidade, você acumula créditos para 

gastar numa próxima compra

Isento de tarifas de utilização 

Mais de 600 estabelecimentos 

conveniados

Participe do 
Departamento 
da Juventude 
do SMC

Diretor do 
SMC comanda 
programa de 
rádio

Traga as suas ideias e 
faça a diferença na luta 
por um Brasil mais justo e 
democrático

O Departamento da Juventude 

do SMC convida a todos os 

jovens trabalhadores para par-

ticipar das suas reuniões, que 

acontecem uma vez por mês, na 

sede do Sindicato. Traga suas 

ideias e venha fazer a diferença 

na luta pela construção de um 

país com mais justiça social e 

democracia. Acesse o site  e 

curta o Facebbok do Sindicato 

para saber quando acontecem as 

reuniões. 

De segunda a sexta, das 16h às 

17h, o diretor do SMC, Jorandir 

Ferreira, o Alicate, comanda 

o programa “A Voz da Classe 

Trabalhadora” na Radio Cidade 

Industrial FM. O programa é 

focado nas questões do mundo 

do trabalho. Acompanhe na 98,3 

FM (regional CIC) e pela internet 

no www.radiocidadeindus-

trialfm.com.br. Os ouvintes tam-

bém podem dar suas opiniões 

pelo fone 41-3268-0243.

V
ergonha! Não há outra palavra 

para descrever o sentimento 

que caiu sobre os brasileiros 

no último dia 18 de setembro, 

quando o Supremo Tribunal Federal 

(STF) resolveu marcar um novo 

julgamento para 12 condenados 

pelo mensalão. A decisão foi um 

balde de água fria em toda a nação, 

que acreditava que finalmente ia 

ver a justiça ser aplicada também 

para os poderosos. Infelizmente, 

o recado que o STF dá com essa 

decisão é que no Brasil, quem tem 

dinheiro e influência política, pode 

fazer o que der na telha, pois nada 

vai acontecer. 

Apesar de já ter sete anos, o 

caso parece que vai se arrastar por 

muito tempo ainda. Com o novo 

julgamento, alguns dos condenados 

e líderes do esquema, como José 

Dirceu, Delúbio Soares e Marcos 

Valério podem ter suas penas redu-

zidas ou até poder cumpri-las em 

liberdade no regime semi-fechado. 

É muita mamata.

 Enquanto esse pessoal tem 

o lado aliviado, os trabalhado-

res continuam a ter que amargar 

decisões arbitrárias do judiciário 

que engessam a luta legítima por 

melhores salários e condições de 

trabalho. No Brasil, como diz a 

música, “todos iguais, mas uns mais 

iguais que os outros”.  

A 
Federação dos Metalúrgicos 

do Paraná definiu que vai 

unificar a luta dos trabalha-

dores da categoria de todo o estado 

na Campanha Salarial deste ano. O 

objetivo é fortalecer a luta que vai 

girar em torno de duas reivindi-

cações principais: Fechar acordos 

salariais com validade de dois anos 

e garantir o mínimo de 10% (3,5% 

de aumento real mais  a reposição 

da inflação do período) de reajuste 

salarial em cada ano. O presidente 

da Fetim, Sérgio Butka, disse que a 

proposta de dois anos é boa tanto 

para os trabalhadores como para os 

patrões. “Beneficia as duas partes, 

já que o patronal teria mais tempo 

para negociar e planejar os futuros 

acordos da categoria. Além disso, 

este tipo de acordo pode atrair 

mais empresas e investimento para 

o estado”, afirmou o líder sindical, 

que também preside o Sindicato dos 

Metalúrgicos da Grande Curitiba. A 

estratégia foi definida após reuniões 

dos dirigentes dos Sindicatos e da 

Fetim, que aconteceram em Maringá.

O próximo passo agora será 

colocar essa proposta em votação 

nas empresas do setor em todo o 

estado até o dia 28 de outubro. 

Nessa mesma data, a pauta será 

encaminhada às entidades patro-

nais.

“Contamos com o apoio e mobi-

lização dos trabalhadores, pois é 

isso que vai garantir o sucesso das 

negociações e um reajuste decente 

aos metalúrgicos”, concluiu Butka.

1) Ter seu Cartão desbloqueado

2) Ter a sua senha

3) Ter saldo no Cartão: para obter créditos acesse www.simec.com.

br/fidelidade e clique no link “transferência de créditos”

Para mais informações ligue para 0800-774-6476 

Confira as vantagens 
do cartão Fidelidade 

Atenção! Para fazer 
compras com seu Cartão 
Fidelidade no SuperMuffato 
e Jacomar você precisa:

Acesse simec.com.br 
enquete e responda!

O acordo salarial 
deste ano atingiu 
sua expectativa?

E aí!

www.simec.com.br/
fidelidade

aproveite o 
seu Cartão 
Fidelidade!!!

se liga!!!

benefício  
para você!
benefício para  
seu bolso! 
benefício para a 
sua família!

seus  
créditos podem 

virar novas 
compras!

REALIZE O 
SONHO DA 

CASA 
PRÓPRIA

REALIZE O 
SONHO DA 

CASA 
PRÓPRIA

A Força Sindical do Paraná está inscrevendo 
interessados no Projeto Força Habitação. 
Quer adquirir a casa própria ou investir em 
imóveis? Então aproveite! 

Cadastre-se já e aguarde contato para mais informações.

www.fsindical.com.br/habitacao 
www.simec.com.br/forcahabitacao

Venha construir seu 
sonho com a gente.

INSCREVA-SEINSCREVA-SE
Faça agora mesmo seu cadastro nos sites:


